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Considerada a espinha dorsal do processo 
assuntos mais relevantes e desafiadores do dire 
questão relativa ao ônus da prova sempre merecel 
e trato na literatura jurídica, notadamente pelos le 
afeitos ao direito adjetivo, sendo, inclusive, objel 
teses e obras, tanto no cenário nacional quanto i 
Se não bastasse a importância do tema e 
particular interesse pelo assunto, temos que a a}: 
tradicionais de distribuição do ônus da prova, p! 
CPC brasileiro, apresenta-se, muitas vezes, com 
ao real, amplo e efetivo acesso à Justiça pelO! 
levando as partes, em determinados casos, inclui 
condição de desigualdade processual, na mediru 
melhores condições de fornecer a prova não se ( 
fazê-lo por mero formalismo da letra da lei, es~ 
dispõe o art. 333 do CPC. 
Diante desse quadro, verifica-se cada vez ma 
de julgados que flexibilizam as regras de distri 
va, contidas no art. 333 do CPC, mediante a ad~ 
dinâmica da prova, que, se não idealizada pelo. 
Walter Peyrano, tem nele seu maior defensor e 
A presente obra tem por finalidade, juStani 
bilidade de flexibilização das regras de distribu 
mediante o emprego da teoria da carga dinâmi 
patibilidade com o nosso sistema processual Vil 
-~--
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
